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ResumO 

O presente trabalho visa compreender os processos relacionados à crença na memória (juntamente com sua 
autoeficácia) e ao real desempenho da memória ao longo do desenvolvimento, bem como da produção de 
falsas memórias (i.e., lembranças de eventos que, na realidade, não ocorreram). A amostra foi composta por 
82 adultos, com idade entre 30 e 35 anos, e 79 idosos, com idade entre 65 e 70 anos. Foi utilizada a versão 
brasileira do procedimento de palavras associadas (com palavras neutras e emocionais) seguida de um teste de 
reconhecimento para avaliação do desempenho da memória e o Questionário de Crenças Metacognitivas para 
avaliação das crenças na memória para as palavras do teste. Os resultados indicaram que quanto mais os adul-
tos jovens acreditam em sua memória, menos falsas memórias foram produzidas para informações neutras.
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ABstRACt

The present study aims to understand the processes related to how good one’s memory is (along with its self
-efficacy) and the actual memory performance throughout human development, as well as false memories’ 
production (i.e., remembering events that did not actually occur). The experiment was conducted with 82 
young adult participants, with ages ranging from 30 to 35 years, and 79 old adult participants, with ages 
ranging from 65 and 70 years. We used the Brazilian version of the word associate procedure (with neutral 
and emotional words) followed by a recognition test to assess memory performance and the metacognitive 
beliefs questionnaire to evaluate memory beliefs for the words of the test. Results indicate that the more 
young adults believe in their memory, the fewer false memories were produced for neutral information.

Keywords: metacognition; memory; false memory; aging.

As crenças que os indivíduos têm sobre suas habi-

lidades cognitivas e sobre sua própria memória po-

dem afetar de maneira significativa sua vida. Isto 

porque a idéia de que não se consegue fazer algo 

bem feito, muitas vezes, faz com que pessoas prefi-

ram não se expor a situações que talvez confirmem 

esta idéia inicial. Os indivíduos aprendem a ter ex-

pectativas de acordo com estas crenças, aprendendo 

que é normal e até mesmo esperado perder compe-

tência com o passar dos anos até a velhice, o que 

faz com que muitas vezes passem a se comportar de 

acordo com estas crenças sem necessariamente ter 

evidências que as confirmem (Neri, 2006).

O conhecimento que os indivíduos têm sobre seus 

próprios processos cognitivos é denominado metacog-

nição (Flavell, 1979; Koriat, 2002). O conceito de me-

tacognição, segundo Jou e Sperb (2006) está centrado 

na capacidade do ser humano de monitorar e autor-

regular seus processos cognitivos. Em uma definição 

mais ampla, Koriat (2002) enfatiza que metacognição 

também se refere a cognições sobre a cognição em ge-

ral, ou seja, como um processo de autorregulação dos 

processos cognitivos em direção a um objetivo.

Segundo Flavell, Miller e Miller (1999), o monito-

ramento ativo dos processos de pensamento e sua 

regulação para alcançar um determinado objetivo 

concreto depende de três dimensões da metacog-

nição: o conhecimento das suas próprias habilida-

des, o monitoramento, e o controle sobre elas. Os 

autores sugerem que a metacognição, por meio 

do conhecimento, monitoramento, e controle dos 

próprios processos cognitivos tem uma importante 

influência sobre as próprias atividades cognitivas. 

Verifica-se, desta maneira, o papel ativo que cada 

indivíduo teria em seus processos cognitivos, en-

tre eles a memória. A memória é um dos processos 

cognitivos responsáveis pelo conhecimento de si 

mesmo, da sua própria história e existência.

memóRiA e metACOGNiçãO

O conhecimento metacognitivo sobre a memória 

foi inicialmente estudado por Flavell com o nome 

de metamemória (Flavell, 1979). Yassuda, Lasca 

e Neri (2005) definem metamemória como o con-

junto de idéias e sentimentos a respeito da própria 

memória. A metamemória muitas vezes é referida 
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como consciência metacognitiva, para dar um en-

tendimento de conhecimento consciente, ou seja, 

sobre as crenças sobre a memória. Esse conheci-

mento sobre a memória está diretamente relaciona-

do à memória declarativa, que é a memória sobre 

fatos e eventos sobre os quais se tem conhecimento.

Uma das dimensões mais amplas da metamemória 

é a autoeficácia. A autoeficácia, definida por Bandu-

ra (1997) como a percepção que uma pessoa tem de 

suas capacidades, é um determinante crítico de como 

os indivíduos regulam o seu pensamento e o seu 

comportamento. Segundo Bandura (1997) “o nível 

de motivação, os estados afetivos e as ações das pes-

soas baseiam-se mais no que elas acreditam do que 

no que é objetivamente verdadeiro” (p. 2). Desta ma-

neira, considerando que as percepções de autoeficá-

cia ajudariam a determinar o que os indivíduos fazem 

com o conhecimento e as habilidades que possuem, 

poder-se-ia ter uma previsão mais precisa acerca 

de como os indivíduos agiriam através das crenças 

que estes têm em suas próprias capacidades do que 

por aquilo que seriam realmente capazes de realizar 

(Bandura, Azzi, & Polydoro, 2008).

Existe uma grande diferença entre possuir conhe-

cimento e habilidade para executar determinada 

ação e estar apto a utilizá-los. Cada vez mais es-

tudos têm sido realizados buscando compreender 

a memória e as variáveis envolvidas neste pro-

cesso.  Segundo Bandura (1993), o desempenho 

(pobre, adequado, ou extraordinário) em tarefas de 

memória está diretamente relacionado à maneira 

como cada indivíduo interpreta sua autoeficácia. A 

interpretação e o conhecimento a respeito da me-

mória não necessariamente significam que as pes-

soas utilizam estratégias eficazes de memorização 

e recuperação da informação memorizada. A me-

tamemória depende também de monitoramento e 

controle metacognitivos.

É relativamente fácil recuperar informações sobre 

as quais se está pensando, sobre um assunto em de-

bate, mas nem sempre essa informação é correta. 

Uma das preocupações da ciência atualmente com 

o desempenho em tarefas de memória tem sido 

compreender como ocorrem as falhas nos processos 

mnemônicos (Schacter, 2003).  Uma das falhas co-

nhecidas da memória é o fenômeno das falsas me-

mórias, ou seja, o fenômeno de recordar-se de algo 

que não ocorreu ou que na realidade não foi viven-

ciado (Brainerd & Reyna, 2005; Neufeld, Brust, & 

Stein, 2010). Falsas memórias podem ocorrer mes-

mo imediatamente após uma informação ter sido 

apresentada, sem que a pessoa saiba que a informa-

ção é incorreta. Em função disso, é importante mo-

nitorar a realidade (imaginada ou experimentada) 

durante o armazenamento e durante a recuperação 

da informação.

O monitoramento muitas vezes deve vir acompa-

nhado pelo controle metacognitivo, uma vez que, 

em geral, as falsas lembranças estão associadas a al-

tos níveis de confiança na recuperação da informa-

ção (Schnitzspahn, Zeintl, Jäger, & Kliegel, 2011; 

ver também Brainerd & Reyna, 2005). O controle 

sobre a decisão de inferir se uma memória é verda-

deira ou falsa depende da análise que acontece tanto 

enquanto se estuda uma informação como durante a 

recuperação dessa mesma informação.

O procedimento mais utilizado para estudar as fal-

sas memórias é o uso de palavras associadas (Dee-

se, 1959; Roediger & McDermott, 1995), também 

conhecido por Paradigma DRM (em referência aos 

autores Deese-Roediger-McDermott). Estudos uti-
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lizando esse procedimento para avaliar o desem-

penho da memória em geral demonstram que altos 

níveis de falsas memórias são produzidos (Stein & 

Pergher, 2001; Stein, Feix, & Rohenkohl, 2006).

Uma das teorias mais estudadas para compreender 

o fenômeno das falsas memórias é a teoria do traço 

difuso (Reyna & Brainerd, 1995). Para essa teoria, a 

memória não é um sistema unitário e, sim, dois siste-

mas de memória: a memória de essência e a memória 

literal. Segundo os autores, a memória de essência 

armazena somente o significado do fato ocorrido, 

enquanto a memória literal contém a lembrança dos 

detalhes específicos da informação original.

Uma das formas mais utilizadas para testar a memó-

ria segundo o procedimento de palavras associadas 

é por meio de testes de memória de reconhecimento 

(Gallo, Weiss & Schacter, 2004; Stein & Pergher, 

2001). Esses testes são compostos por itens alvos e 

distratores (Stein et al., 2006). Os itens alvos refe-

rem-se a informações condizentes com o material 

alvo e têm a função de medida de memórias verda-

deiras nos teste de memória. Os distratores, por sua 

vez, podem ser de dois tipos: a) um item novo se-

manticamente relacionado com o alvo (se “dedos” e 

“sapato” fossem alvos, “pé” seria um distrator rela-

cionado); b) um distrator não relacionado semântica 

ou acusticamente com o alvo, ou seja, uma distrator 

inconsistente (“dormir” seria um distrator não  rela-

cionado para os itens alvo acima).

Considerando a teoria do traço difuso (Reyna & 

Brainerd, 1995) os testes de memória são constituí-

dos para suscitar dois tipos de reações: (1) a recor-

dação ou o sentimento de lembrança ou memória 

explícita (memória de ter encontrado este item es-

pecífico anteriormente no experimento) e (2) a fa-

miliaridade ou sentimento de conhecer (impressão 

de ter experienciado certos sentidos ou relações 

antes no experimento, não baseados em itens es-

pecíficos). Traços literais dão suporte à recordação 

de itens específicos e sentimentos de familiaridade 

não específicos são suportados pela recuperação 

de memórias de essência (Brainerd, Reyna, & Po-

ole, 2000; Brainerd, Yang, Reyna, Howe, & Mills, 

2008). A recuperação das memórias literal e de es-

sência é dissociada e, portanto itens alvos são me-

lhores pistas para traços literais do que para traços 

de essência, que por sua vez são relacionados a dis-

tratores relacionados (Reyna & Brainerd, 1995).

Tendo como ponto de partida os estudos sobre fal-

sas memórias, Neufeld, Brust e Stein (2008) de-

monstraram a importância do estudo dos mecanis-

mos envolvidos na recuperação de memórias, o que 

favoreceria o desenvolvimento e aprimoramento de 

técnicas de entrevista jurídica e de intervenção tera-

pêutica. As autoras investigaram o efeito da emoção 

na recuperação de informações envolvidas em even-

tos com conteúdo emocional neutro e negativo. Em 

uma revisão, Santos e Stein (2008) ressaltaram que 

pesquisas que avaliam a influência das emoções no 

reconhecimento verdadeiro e na produção de falsas 

memórias, representam uma grande contribuição no 

estudo de falsas memórias e no estudo do funciona-

mento da memória.

Memória, Metacognição e Envelhecimento
De acordo com Sternberg (2008), existe uma visão 

que é estereotipada entre velhice e perda de memó-

ria, sendo que esta visão é compartilhada também 

pelos indivíduos idosos, que costumam se consi-

derar menos eficazes em atividades que envolvam 

a cognição e pensam que não possuem capacidade 

para aprender. Segundo Yassuda et al. (2005), al-
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terações na metamemória do idoso, como crenças 

mais negativas sobre sua própria memória, pode-

riam influenciar importantes variáveis moduladoras 

do desempenho, tais como o esforço despendido, a 

motivação e o uso de estratégias (ver também Volz-

Sidiropoulou & Gauggel, 2012). 

O efeito do processo de envelhecimento nas fun-

ções cognitivas, envolvendo tanto seu declínio 

como sua estabilidade, podem ser influenciados 

por aspectos sociodemográficos, genéticos, de es-

tilo de vida e de saúde física (Ribeiro, Oliveira, 

Cupertino, Neri, & Yassuda, 2010). O processo de 

envelhecimento envolve múltiplos fatores, tanto 

individuais, sociais como ambientais, sendo estes 

tanto determinantes como modificadores da saúde 

(Teixeira & Neri, 2008).

Entretanto, os processos cognitivos podem sofrer 

algumas mudanças no decorrer do processo de en-

velhecimento. É fato que, com o aumento da ida-

de, o processamento das informações torna-se mais 

lento e dispendioso (Salthouse, 1991). A maioria 

dos estudos transversais sugere um declínio nas fun-

ções cognitivas quando comparados jovens e idosos 

(Salthouse, 2004, 2009), indicando que a memória 

sofre um curso de enfraquecimento com o passar do 

tempo (Neufeld & Stein, 2003). Durante o processo 

de envelhecimento normal observa-se um declínio 

de funções cognitivas como a memória episódica 

e as funções executivas (Charchat-Fichman, Cara-

melli, Sameshima, & Nitrini, 2005; Parente, 2006; 

Paulo & Yassuda, 2010).

O desempenho dos idosos em tarefas de memória 

pode também ser negativamente influenciado por 

suas atitudes e crenças a respeito de sua capacidade 

de memorizar (Yassuda, Lasca, & Neri, 2005; Al-

meida, Beger, & Watanabe, 2007; Souza, Borges, 

Vitoria, & Chiappetta, 2010). Porém, estudos lon-

gitudinais sustentam que grande parte da população 

idosa não apresenta declínio cognitivo, ou seja, apre-

senta trajetória evolutiva estável e benigna (Bennett, 

Wilson, Schneider, Evans, & Beckett, 2002; Char-

chat-Fichman et al., 2005). Alguns autores indicam 

que seria importante perceber o envelhecimento 

como mais uma fase do desenvolvimento humano, 

considerando que nesta etapa ocorre tanto a dispo-

sição a perdas como também ao fortalecimento de 

capacidades.

 

Justificativa
A partir de todos os dados apresentados acerca das 

diferenças individuais acerca da memória, torna-se 

importante compreender os processos relacionados 

à crença na memória (juntamente com sua autoe-

ficácia) e ao real desempenho da memória, bem 

como da produção de falsas memórias, especifica-

mente na comparação entre possíveis diferenças de 

desempenho de adultos e idosos.

OBjetivOs

O presente estudo visa investigar a relação entre 

desempenho individual em tarefas de memória e a 

crença metacognitiva sobre a capacidade de cada 

indivíduo em desenvolver tais atividades. Em es-

pecial, uma questão a ser discutida é o quanto o 

conhecimento acerca da própria memória (i.e., me-

tamemória) é um preditor do desempenho em tare-

fas mnemônicas. Acrescenta-se a isso a compara-

ção entre as crenças de adultos e idosos sobre sua 

memória e seu real desempenho mnemônico, bem 

como diferenças metacognitivas relacionadas à re-

cuperação de informações com conteúdo emocional 

neutro, negativo, e positivo. 

O impacto das crenças metacognitivas na memória de adultos jovens e idosos
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Hipóteses
Este estudo é baseado em duas principais hipóteses 

sobre o prejuízo da memória dos idosos em relação 

aos adultos jovens. Em primeiro lugar, há um de-

clínio da qualidade da memória com o passar dos 

anos e idosos lembram menos informações verda-

deiras do que adultos jovens (Charchat-Fichman, 

Caramelli, Sameshima, & Nitrini, 2005; Neufeld 

& Stein, 2003; Parente, 2006; Paulo & Yassuda, 

2010; Salthouse, 2004, 2009). A segunda hipótese 

refere-se ao desempenho dos idosos em tarefas de 

memória que parece estar negativamente associado 

a atitudes e crenças a respeito da própria capacida-

de de memorizar (Yassuda, Lasca, & Neri, 2005; 

Almeida, Beger, & Watanabe, 2007; Souza, Borges, 

Vitoria, & Chiappetta, 2010).

métOdO

Delineamento
O presente estudo utilizou um delineamento fato-

rial 2 (idade) x 2 (sexo) x 3 (item do teste) x 3 (con-

teúdo emocional do item) com medidas repetidas 

para as duas últimas variáveis. Os participantes fo-

ram selecionados segundo sua faixa etária, de for-

ma a constituírem um grupo de adultos e outro de 

idosos, dentre os quais havia tanto homens como 

mulheres. As duas últimas variáveis se referem aos 

itens do teste de memória de reconhecimento, que 

foram divididos conforme o tipo em alvos, distra-

tores críticos e distratores não relacionados, bem 

como segundo seu conteúdo emocional em positi-

vos, negativos e neutros. As variáveis dependentes 

foram o desempenho da memória no teste de me-

mória de reconhecimento e o nível de credibilida-

de que os participantes exibiram sobre sua memó-

ria no questionário de crenças metacognitivas. O 

presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 

da Faculdade Assis Gurgacz sob protocolo número 

726/2007.

Participantes
Participaram do estudo 82 adultos, com idade entre 

30 e 35 anos (M = 32,91; DP = 1,83), sendo 45 do 

sexo feminino e 37 do masculino, e 79 idosos, com 

idade entre 65 e 70 anos (M = 66,92, DP = 1,64), 

sendo 49 do sexo feminino e 30 do masculino, os 

quais foram selecionados por conveniência em uma 

cidade no interior do estado do Paraná. A amostra 

foi composta por conveniência.

Instrumentos
Os instrumentos utilizados no presente estudo fo-

ram:

1. Oito listas de dez palavras (selecionadas do Es-

tudo I de Stein et al., 2006, por exemplo, dedos, 

sapatos, unha, chulé, meia, calçado, tênis, sus-

tentação, chinelo, calo), todas elas semantica-

mente associadas, e tendo uma palavra que re-

presentava o tema de cada uma das listas (sendo 

o distrator crítico, nesse caso, a palavra pé). 

2. O teste de memória de reconhecimento, consti-

tuído por uma nova lista de palavras a ser lida 

pelo experimentador, na qual haveria palavras 

que estavam presentes no material original e ou-

tras novas. O teste foi composto por 48 palavras, 

das quais 24 eram itens alvo, 8 eram distratores 

críticos e 16 eram distratores não relacionados. 

Os itens alvo eram informações que realmente 

estavam presentes no material original, repre-

sentando lembranças verdadeiras; os distratores 

críticos eram palavras representando os temas de 

cada uma das listas, ou seja, sua essência semân-

tica, porém que não haviam sido apresentados na 

lista original, representando as falsas memórias, 

e os distratores não relacionados eram informa-
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56

ções que não estavam presentes no material ori-

ginal nem estavam semanticamente relacionadas 

às listas, representando as respostas de viés ou 

respostas não mnemônicas.  

3. O Questionário de Crenças Metacognitivas au-

toadministrado desenvolvido para fins desta 

pesquisa. O questionário era composto por 13 

perguntas de múltipla escolha, sendo que cinco 

relacionam-se com a metacognição e oito rela-

cionadas à saúde dos participantes. Eram ofere-

cidas quatro opções de escolha para cada uma 

das respostas, que variavam em dois níveis rela-

cionados a uma crença de boa memória (1 e 2) e 

outros dois (3 e 4) relacionados a uma crença de 

dificuldades de memória. As perguntas de saúde 

foram inseridas no questionário com o intuito de 

diminuir possíveis influências das perguntas no 

teste de memória realizando anteriormente sobre 

as crenças dos participantes, atuando como uma 

forma de buffer e preenchimento do questioná-

rio.  Somente foram computadas respostas refe-

rentes às crenças que os participantes tinham so-

bre sua memória, as perguntas referentes à saúde 

não foram utilizadas.

Procedimentos
A coleta de dados foi realizada individualmente 

com todos os participantes em sala silenciosa. Fo-

ram explicados todos os procedimentos aos parti-

cipantes, bem como assegurado o caráter ético da 

pesquisa, que teve início apenas após sua aprovação 

pelo Comitê de Ética em pesquisa com seres huma-

nos da Faculdade Assis Gurgacz. Todos que concor-

daram em participar da pesquisa assinaram o Termo 

de Consentimento Informado, Livre e Esclarecido.

Em um primeiro momento foi apresentada uma lista 

de palavras semanticamente associadas a um mes-

mo tema, baseada no trabalho de Stein et al. (2006). 

As listas eram apresentadas de forma aleatória, e 

variavam em termos de conteúdo emocional (sen-

do 2 negativas, 2 positivas e 4 neutras). Os partici-

pantes foram instruídos de que sua memória seria 

testada para uma série de palavras e, portanto, deve-

riam prestar atenção ao ouvir cada palavra que fora 

gravada em CD. Cada palavra foi apresentada em 

intervalos de 2 segundos.

Em seguida, os participantes responderam ao Ques-

tionário de Crenças Metacognitivas e, por fim, foi 

aplicado o Teste de Memória de Reconhecimento. 

Os participantes foram instruídos de que uma nova 

lista de palavra seria lida pelo experimentador, na 

qual haveria palavras que estavam presentes no ma-

terial original e outras seriam novas. Solicitou-se 

então ao participante que informasse se se lembrava 

de que a palavra estava ou não estava presente no 

material original. 

Análise Estatística
Os dados foram analisados com o auxílio do progra-

ma Statistical Package for Social Sciences (SPSS) 

versão 16.0. Todos os tratamentos estatísticos utili-

zaram um α=0,05 para o teste de hipóteses. Foram 

realizadas análises post hoc e comparações parea-

das com correção de Bonferroni, a fim de se evitar 

erros provenientes de comparações múltiplas. 

ResuLtAdOs

Indicadores de Memória
Considerando-se os resultados de memória geral, as 

respostas para o teste de memória foram analisadas 

através de uma Análise de Variância (ANOVA) para 

tipo de item e idade dos participantes. Os resultados 

evidenciaram um efeito principal para tipo de item 

F(2, 158) = 64,06, p<0,001, uma vez que os índices 

O impacto das crenças metacognitivas na memória de adultos jovens e idosos
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de reconhecimento de memória verdadeira foram 

superiores aos de falsas memórias e de respostas 

não mnemônicas (ps<0,05), e os índices de falsas 

memórias foram superiores aos de respostas não 

mnemônicas (p<0,001). De um modo geral, a bai-

xa produção de respostas não mnemônicas sugere 

que as respostas dos participantes foram baseadas 

na memória para as palavras do material original e, 

portanto, esses índices não serão incluídos nas de-

mais análises.

O efeito principal da ANOVA foi qualificado por 

uma interação entre tipo de item do teste e idade dos 

participantes F(2, 158) = 3,75; p<0,05. Uma com-

paração entre faixa etária (ps<0,05), sugere que os 

adultos lembram mais informações verdadeiras (M 

= 0,64; DP = 0,15) do que os idosos (M = 0,59; DP 

= 0,17). Por outro lado, os adultos produzem mais 

falsas memórias (M = 0,61; DP = 0,19) do que os 

idosos (M = 0,52; DP = 0,22). Verificou-se assim 

que memória dos idosos apresenta precisão, uma 

vez que os participantes lembram mais informa-

ções verdadeiras do que produzem falsas memórias 

(p<0,05).

Esses resultados foram explorados em uma ANO-

VA para a memória verdadeira entre a idade dos 

participantes (adultos vs. idosos) com medidas re-

petidas para o conteúdo emocional da lista (positiva 

vs. negativa vs. neutra). A análise evidenciou uma 

interação entre o conteúdo emocional dos itens e a 

idade dos participantes F(2, 158) = 4,44; p<0,05, 

sugerindo que os adultos lembram mais informa-

ções positivas (M = 0,63; DP = 0,25) do que os ido-

sos (M = 0,51; DP = 0,21; p<0,01). Os idosos, por 

sua vez, lembram mais informações negativas (M = 

0,6; DP = 0,27) e neutras (M = 0,62; DP = 0,21) do 

que positivas (ps<0,001).

Indicadores de Crenças Metacognitivas
De um modo geral, os adultos demonstram acredi-

tar mais na sua memória do que os idosos.  Esse 

achado é resultado de um teste t de hipótese entre 

as faixas etárias dos participantes para os itens re-

ferentes a crenças na memória do Questionário de 

Crenças Metacognitivas t(159) = 9,63; p<0,001.  Os 

adultos obtiveram médias inferiores (M = 1,93; DP 

= 0,44) do que os idosos (M = 2,62; DP = 0,46) no 

questionário, ao escolher itens que se aproximam de 

uma crença de boa memória em oposição a crenças 

de dificuldades de memória. 

Nesta mesma linha, uma correlação de Spearman 

para os indicares de memória e sua crença indi-

cou que quanto mais os adultos acreditam em sua 

memória, menos falsas memórias são produzidas 

para informações neutras (rho=-0,23; p<0,05). A 

correlação de Spearman fornece uma medida mais 

fidedigna das variáveis crença na memória e desem-

penho em um teste de memória, uma vez que são 

medidas em intervalos diferentes. Esse resultado 

foi corroborado por uma análise de regressão que 

testou o poder preditivo das crenças no desempe-

nho da memória. Os resultados indicaram uma ten-

dência da crença na memória em predizer a correta 

rejeição de informações falsas neutras (R2=0,02, 

f(1,80)=2,91, p<0,1; β=-1,19, p<0,1) e negativas 

(R2=0,03, f(1,80)=3,36, p<0,1; β=-0,20, p<0,1). 

disCussãO

Através dos resultados alcançados pelo presente es-

tudo foi possível verificar, em uma comparação en-

tre faixas etárias, que os adultos lembram mais in-

formações verdadeiras do que os idosos, sendo que 

este resultado vai ao encontro das teorias de enve-

lhecimento que preveem um declínio na capacidade 
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cognitiva com a idade (Salthouse, 1991; Neufeld & 

Stein, 2003; Charchat-Fichman et al., 2005; Paren-

te, 2006; Paulo & Yassuda, 2010). Por outro lado, os 

adultos produzem mais falsas memórias do que os 

idosos, indicando assim que a memória dos idosos 

apresenta maior precisão, uma vez que os partici-

pantes lembram mais informações verdadeiras do 

que produzem falsas memórias.

Ainda, notou-se uma interação entre o conteúdo 

emocional dos itens e a idade dos participantes, su-

gerindo que os adultos lembram mais informações 

positivas do que os idosos, e estes resultados cor-

roboram a literatura da área que sugere que as in-

formações positivas são mais lembradas de manei-

ra acurada do que informações negativas e neutras 

(Ávila & Stein, 2006). De maneira oposta, neste 

estudo foi possível observar que os idosos, por sua 

vez, lembraram mais informações negativas e neu-

tras do que positivas.

De um modo geral, os adultos demonstraram acre-

ditar mais em sua memória do que os idosos. Estes 

resultados concordam com a sugestão de Yassuda, 

Lasca e Neri (2005) de que os idosos têm atitudes 

e crenças de que sua performance é inferior a dos 

adultos no que tange a sua capacidade de memo-

rizar, e essas crenças tendem a influenciar negati-

vamente o desempenho dos idosos em tarefas de 

memória. Desta forma, os resultados apresentados 

neste trabalho reforçam a hipótese dos autores de 

que acreditar na memória influencia os índices de 

desempenho. Neste caso, porque a memória foi tes-

tada por meio de um teste de reconhecimento, pode-

se inferir que os participantes adultos que acredita-

vam mais em sua memória fizeram julgamento de 

correta rejeição de informações falsas diretamente 

relacionadas ao conteúdo original.

Neste sentido, considerando tais resultados, pode-

se supor que adultos são auxiliados na performance 

da sua memória pelas suas crenças de autoeficá-

cia positivas em relação ao seu desempenho. Já os 

idosos, apesar de exibirem declínio nos índices de 

memórias verdadeiras, também apresentam menos 

distorções de memória, o que sugere que a qualida-

de da memória dos idosos era boa, mas sua crença 

na sua performance não acompanha tal evidência. 

Beck (1997) refere que a visão negativa sobre si, 

sobre os outros e sobre o futuro tem forte influên-

cia sobre nosso humor. Considerando isso, pode-se 

prever que a falta de abrangência das informações 

que os idosos possuem sobre sua memória, pode ser 

um forte fator de aumento de risco de pensamentos 

negativos sobre si, e em última instância poderiam 

contribuir para sintomas depressivos exacerbados 

pelo envelhecimento.

CONsideRAções FiNAis

Os resultados indicaram que os adultos lembram 

mais informações verdadeiras do que os idosos, o 

que poderia estar relacionado ao declínio de fun-

ções cognitivas, entre elas a memória, devido à ida-

de. Poder-se-ia inferir que, por cofiarem mais em 

sua memória, os adultos apresentariam um melhor 

desempenho nestas tarefas, o que também os levaria 

a cometer mais erros, e a apresentarem mais falsas 

memórias do que os idosos.

Por outro lado, as crenças metacognitivas dos idosos 

relacionadas a dificuldades de memória poderiam 

estar relacionadas a um pior desempenho destes nas 

tarefas. Tal desempenho pode ser diretamente afeta-

do por crenças relacionadas de que sua performance 

não é mais a mesma, gerando falta de motivação 

para tentar lembrar ou até mesmo desatenção.
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Além disso, a metacognição parece ter um papel 

fundamental sobre nossos esquemas motivacio-

nais, bem como sobre nosso desempenho. No en-

tanto, os mecanismos envolvidos neste processo 

continuam demandando esclarecimento. Neste 

sentido, sugere-se que em estudos futuros sejam 

investigados conceitos referentes à fonte, buscando 

compreender como nossas crenças metacognitivas 

são influenciadas pelas características distintivas 

das palavras como cores, localização, associação 

com outras palavras.

Outro ponto que merece destaque refere-se à ne-

cessidade de investigar características psicológi-

cas em associação com as crenças metacognitivas 

e a performance da memória. Considerando os 

dados que exibem influência de sintomas como 

depressão e desesperança sobre as crenças me-

tacognitivas, investigar o efeito de tais variáveis 

poderia auxiliar na apresentação de formas mais 

eficazes de intervenção na autoeficácia dos idosos 

e suas implicações sobre o processamento cogni-

tivo dos mesmos.
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